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O jantar d'hoje na Sala do R isco 
marca o ponto mais culminonte da 
carreira do sr. Hintze Ribeiro. · 

E' opportuno pois que lancemos 
sobre cita um golpe de vista panora
mtco. 

A carreira dos homens publicos 
que se tornam di~nos, senão da sym
pathia da curiosidade dos seus con
tempo~aneos é, por via d~ regra, cons
titu1da de factos que deixam de fazer 
parte da sua b1ographia para se e_n
corporarem na historia da sua socie
dade e do seu tempo. Assim, não é 
licito desconhecer os motivos que os 
tornarem celebres e os levaram á 
conquista da fortuna publica, pelo· 
favar dos povos, ou pelo favor dos 
senhores. Este promoveu o desenvol
vimento dá a~ricuhure, aciuelle o da 
industria. Assim Sully, assim Colbert. 
R1chelaeu levanta o poderio da Fran
ça; Mazarino completa a _sua obra. 
Louvois organisou o exerc110. 'f u~
got, Necker procuraram re~onsmui r 
as finanças. 

Estes homens fizeram, ou tentaram 
fazer alguma coisa. . : . 

Mettemich fez: a poht1ca dos reis e 
creou uma escola de diplomacia. Bis
marck consolidou o imperio alemão. 
O conde de Cavour promoveu a uni
dade italiana. 

Ministros houve reforma.doce,: Pom
bal, Aranda, Campomanes, Florida 
Blanc3 - que fizeram reformas. 

Outros entn,ram na politicp pela 
porta das grandes façanhas. ~ntes d_e 
dirigir o partido tory, Welhngton u
nha estado em Waterloo, Washington 
6z:era a guerra da independencia. 

Outros affiançaram-~e por um gran
àe poder íntellectu.al. Assim 'fh1ers, 
o historiador, assim Lamarune, o 
po<eta. 

Canoves era um homem de lettras; 
Sagasta, como Mazzini, um c:>nspira
dor. 

A carreira dos primeiros homens 
publicos que illustraram o systema 
liberal, entre nós, iniciou-se na guer
ra. Antes de subirem ao poder e de 
serem ministros , cllcs estiveram < m 
Plymouth, cm Belte-lsle-cn-M~r, na 
Terceira, desembarcaram no Mmdello 
e tomaram parte no cerco do Porto. 
Subiram, mas subiram como se sobe 
ás altas montanhas -com unhas e 
dentes. 

Assim Mousinho da Silveira, Pal
mella, Saldanha, Almeida Garrett, 
José Estevam, Pizarro. 

Golpe de vista 

O período das lu.ctas constitucionaes 
preparou a carreira ! outras gera
ções, que egualmcnte trabalharam e 
se illustraram tomando parte em suc
cessos, que agitaram a sua sociedade 
e o seu tempo e de que ficou memo-
ria durad•)ura. . 

Assim Manuel Passo~, Rodrigues 
Sampaio, Costa Cabral, Rodrigo da 
Fonseca. 

Passos tinha no seu pas~ado a Be
tcmzada, Sampaio, o &pt!ctro. 

Por um jornal, assim como por 
um facto, faz-se carreira. Rochcfort 
fez carreira pela Li:nter11a. O mesmo 
sr. José Luciano tem. no seu passado 
o Boletim da Ton·eira. 

Fontes foi o homem do fomento. Tho
maz: Ribeiro instituiu a poesia lyrica 
em principio de governo. Um homem 
publico da regener~ção, Manuel d' As
sumpção, fez carreara por uma abun
dante retorica. Foi montado no seu 
cavallo branco de Napoleão que elle 
ascendeu ás vertigens do ministerio 
da justiça. 

N'uma palavra, a carreira dos_ h~
mens publicos é, em geral, constttu1-
da de successos notorios de que os 
homens se occuparam e de que fi. 
cou recordação. 

Relanceando um olhar sobre a car
reira do actual chefe do governo, nós 
- este é o facto - não nos recorda
mos de coisa alguma. 

E' certo que ellc chegou. Abu~
dantemente nol-o provam a sua SI• 
tuação de chefe de partido e de chefe 
do governo, e largamente o pr~la
ma a fei ta d'hoje, que é a bem dizer 
a sua sagração de grande homem. 

Comtudo - nada nos occorre a seu 
respeito. 

A sua carreira fez-se, não ha du
vida. 

Como? 

Eis o que profundamente ignoramos. 
R ' cite bem seguramente bacharel 
em direito? 

Nem isso podemos affirmal-o ? -O 
sr. H intze não adquiriu nunca a glo
ria do fôro. 

Em que circumstancias engenho
sas e secretas iniciou elle o largo ca
minho semeado de favores e honra
rias a que se ficou chamando - • sua 
carreira? 

Foi aqui em Lisboa que cite sur
rateiramente se intercalou no corte· 
JO constitucional, ou foi da província 
que lentamente derivou de terra em 
terra, para não dar nas vistas? 

Ha homens que apparecem na vida, 
subitamente e já feitos, como as pe
ças montadas nos grandes janta~es. 

Seria este o seu caso ? ou seria a 
sua gestação laboriosa ? 

Por outro lado, como,-por Deus! 
- como foi que elle effectuou a sua 
certeira derrota para o poder, sem 
que nós dessemos por tal, sendo com
tudo nós curiosos por necessidade e 
indiscretos por aptidão? 

Por onde passou cite que não o 
vimos? 

E como foi que chegou tão alto 
sem que o víssemos subir ? 

Este é comtudo o facto. 
Se nos pedissem de improviso a 

sua b1ographia, como nos veríamos 
embaraçudos ! 

ln:eraos e vagos, de pen na no ar, 
coçando a orelha, buscarismos cm 
vãr dizer simplesmente onde nasceu. 

M1seravelmen1e, não o saberismos. 
V1s1a de rdance a carreira poli1ica 

do actual chefe do governo é o quer 
q_ue seja de 1mpreci50, de que não se
ria possível, ao mois habil, fazer uma 
figura exacta. 

Não sabemos o que se pa~sará 
hoje na Sala do Risco. 

Vejamos no entanto se d'esta noite 
verdadeiramente hi~torica séc em
fim definida a personalidade do sr. 
Hantze Ribeiro. 

E ' o que esperamos do concur~o 
dos seus amigos e do Ferrari - col
laborador de todas as gran.ies cou
sas publicas que ultimamente tem 
vindo a lume em Portugal. 

JOÃO Rt.lfANSO, 



O~aoompostura ethnloa 

Está publicado offkialmente um re
latorio muito bem elaborado pelo te
nente A )bano Paes Brandão, sobre a 
occupação da Quissama, e bem qui
zeramos transcrever d'elle tudo q uan
to se refere aos caracteres ethnicos 
dos curiosos d~scendentes dos Gin
gas. Mas não é possivd. 

Toda a parte respeitan te· aos cos
tumes e usos d'aquella raça é ,inte
ressantíssima; mas, como se d1;,: no 
proprio relatorio, ha tantas asperes~s 
no descriptivo, que um jornal desll • 
nado á galhofa das famílias não pó
de entrar por el las. . 

Ha porém um pormenor das cert
m0nias que os Quissamas ce]ebram 
nos seus casamentos, que nao tem 
nada de attentatorio da moral euro
pêa, e que dá a medid~ do abuso da 
gorgeta, a que se tem chegado entre 
aquel\es povos. 

· Em Quissama, a noiva vae para 
casa do noivo acompanhada por tres 
mulheres, que ali se conserva~ por 
tres dias. Findo esse tempo, vao-se 
embora devendo então a noiva dar 
a cada 'uma d 'ellas um vintem de 
gorgeta, para que façam votos pela 
sua fel icidade. 

Se acontece, porém, que a noiva 
se poupa a essa pequena despeza, as 
tres quissamas vêm para o meio da 
rua injuria-la, chamando-lhe todos os 
nomes, e perguntando-lhe em alrns 
berros-cs1 já t!nha estado nas Tr1-

"'" ~ 

A dôr por que te vês tão opprimido 
Confia de meu peito amargurado, 
Que o mal, por mais que seja desmar.:ado, 
Chega a ser menor mal se é repartido!, . 

Se o destino é feroz na sua teima, 
E' procurar um coração devoto 
Onde a santa amizade incensos queima 1., 

•Teu modo de folar dá-me no goro, 
Então não querem \'êr esta toleima 1 ? 
Eu cá não suspirei ... dei um arrôto.o 
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Hospital do Desterro 

Na visita que o sr. Hintze Ribei
ro fez ha tempos aos estabelecimen
tos hospital~res da capital, reconhe
ceu S. Ex.ª que o H ospnal do Des
terro não obedecia a todos os requisi
tas exigidos n'uma casa d'aque\la or
dem, não permittia observar-se com 
o preciso rigor os regulamentos sani
tarios. 

ENF ERMAfi. 1"11:J\ 
' 06. \~ 

S .E NXEl\lôA ;~:·,., 
t"~ ..... 

Isto determinou a necessidade de 
procurar outro edificio, e escolheu-se 
o Convento de Santa Martha, onde 
estava estabelecido o Hospício do 
Clero. Vão pois começar as obras de 
adaptação do Hospício do Clero a 
hospital de toleradas. 

A idéa do sr. Hintze Ribeiro é do
tar o novo estabdecimento com todos 
os preceitos hygienicos, amplas en 
fermarias e annexos, tudo de modo 
a competir com as mais adiantadas 
instituições congeneres do Estrangei
ro. 

Um d' esses annexos destina-se a 
um grande dispensario onde se en
contrem todas as mulheres, perdidas 
n 'um determinado dia da semana, des
de as da mais baixa condicão até ás 
que gosam um certo bem éstar, aca
bando-se assim com as visitas domici• 
liarias, até hoje au.:torisadas pelos re
gulamentos. 

Como porém não será possível aco
modar ahi tanta tropa junta, formar
se-ha cauda, que poderá vir estenden
do-se desde Santa Martha, pela Rua 
de S. José, Rua das Pretas, Avenida, 
Praça dos Restauradores e lado oc
cidental do Rocio ... 

Como se fosse o dta da revista do 
24 Jul_ho ! 

O oaraoter due homene 

Um antropologista americano to
mou as orelhas do homem para base 
de curio3os estudos, tendo chegado 
a conclusões que não devem passar
nos desapercebidas. 
· Diz esse sabio que as orelhas lon
g3s e aguçadas são indicio de equilí
brio intellectual; que as orelhas c~r
tas se encontram geralmente nos m
dividuos degenerados; e que as. ore
lhas estreitas são, em regra, d1sttn· 
ctivo seguro dos alienados, crimino
sos; e etc. 

Cumprimentamos o illustre mathe
matico Antonio Cabreira, que as tem 
longas e aguçadas. 

O Carnaval de 1904 

Começaram j á os trabalhos pré
paratorios do Carnaval de 1go4, de 
miciativa da benernerita Associação 
da Imprensa Portugueza, que quer, 
á viva força, civilisar o t.:ntrudo. 

Uma commissão de delegados d'a
quella Associação, composta dos srs. 
Conde de Valenças, Silva Leal, Abel 
Botelho e Francisco Grillo foi procu
rar o sr. PresiJente do Conselho, 
afim de pedir o seu valioso assenti• 
mento e cooperação. 

Chegados ao Ministerio do Reino, 
o sr. Conde de Valenças adiantou-se, 
e disse ao continuo do gabinete do 
ministro: 

- Diga a S. E~.· que está aqui a 
mesma gente do entrudo do anno pas-
sado, que lhe de~_eja fallar. . 

O continuo 01nou-os çof"lo'\ ran:t~ 
attenção, meàiu-os d'alto a baixo, e 
entrou no gabinete. Discretamente, 
aproximou-se então do sr. Presidente 
do Conselho, e disse : 

- Está ali a Dança da Bica, que 
deseja falar a Vossa Excellencia ... 
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Colaes que paH~ Umoumul o 

Os capinhas o boi :,assam á capa, 
A correr sobre brazas passa o gato, 
Passa a bula que vem da mão do Papa 
Passa a pedir esmola o litterato. 

Passa o bom palrador a ser ministro, 
Promette muita coisa e não faz nada; 
E passa, quando vê caso sinistro, 
Como o cão pela vinha vindimada. 

Passa o peixe que vem lá de Cezimbra 
E se vende depois, cheirando o pôdre ; 
Passa muito doutor lá por Coimbra 
Como ás costas do burro passa um ôdre. 

Passa o pedaço d'asno por jocoso 
Quando sabe dar tom ao que despeja; 
Passa um san to de pau por milagroso, 
E apanha cobre e prata na bandeja. 

Passa o doente muit:> incommodado, 
A um famoso Esculapio dá dinheiro; 
E, depois de tormentos ter passado, 
Passa a ficar por contn do coveiro. 

Passa a preta apregoando fava-rica 
O charlatão vendendo-nos pomada; 
Passa o pobre do Zé grande larica1 
Com a albarda se aguenta, e não diz nada. 

Passa o sujo papel a valer oiro, 
Passa o christão a ter um judeu socio; 
Passa o foguete no ar, a dar estoiro, 
Passa a usura a ter nome de negocio. 

Passa a trovoada, passa o aguaceiro. 
Passa a maré vazia a alta maré . . . 
Tudo passa -e os que vemos no poleiro 
Tambem hão de passar a andar • pé, 

B0N1tAC1o. • 

\ 

Paraphrase 

Não pôde haver um eco para quem chora, 1 
Que r.nde ha dôr não ha luz; dizem, no cn l~nto, 
Que pode ser o choro um fogo santo 
Que docemente • entranha nos devora 

Mas eu bem sei que onde a tristeza mora 
Amarso brota o desgraçado pranto .. . 
Sei que as trevas envolvem no seu manto 
O que já soube rir ... e chora agora 1 

Não pode o prarito desfazer os males; 
Pois quando eniro a chorar sempre pa reço 
A im•ge,n d'esse a quem torturam dôres ! 

Quem é feliz percorre o monte e os valles, 
Espera das auroras o começo, 
Ri com os rou•inoes cantando amores, 

Lê-se n'uma parte da policia : 

•Francisco Paulo Monteiro, mora
dor na Rua de S. Paulo, z3o, achan• 
do-se n'uma taberna da Rua da Moe
da, foi aggrcdido por um desconheci
do, que entrando por uma porta lhe 
mordeu uma orelha, e saiu precipita
damente pela outra, não sendo pos
sível saber-se que fim levoo,. 

E' o cumulo da distracção : entrar
nos um S\ljeito por uma orelha, e sair-

"'',·,,'"'" .• 
Controverala e muaoulo 

Dizia o Dia,·io de Noticias de um 
d' estes dias: 

«A'manhã, inauguram-se no Coli
seo dos Recreios as soirées de gala, 
estrePndo-se como profissional o athle
ta portuguez Raul Alves da Cunha, 
que já roais d'uma vez ali se tem 
apresentado como amador,. 

O que é um ~thlcta profis'sional ? 
O que é um athleta amador ? 
Qual a ditferença que existe entre 

um e outro? 
Parece-nos que e~tamos em· frente 

de uma questão que só pode ser re
solvida a sôco 1 

Poetaa e proaedore• 

Telegramma de Coimbra : 

.Já se está procedendo á colloca
ção dos postes da linha telephonica 
de Lisboa ao Porto, sobre o Monde
go, . 

Meu Deus, como o Progresso zom· 
ba dos sonhadores e dos poetas .•. 

Falar ao tclephoue, por uma noite 
de luar, nas margens do Mondego! 

\ 

Tricaninhas de Coimbra 
oh, quem déra l 

• 

O banquete reqenerador 

Começamos hoje a publicar, por 
su& ordem de in.cripção, os nomes de 
todos os convivas do banquete offere
cido ao sr. Presidente do Conselho, 
festejando o seu fehz regresso. 

Seiue a lista: 
Joao Ferreira Franco Castello Bran

co. 
Jacinto Candido da Silva. 
Sebastião Dantas Baracho. 

( Co11ti1111a). 

Vllllgletur•• elegante• 

A proposito do Jogo da Bola : 
Ulumo dito de espírito, em Cascaes, 

attribuido a uma senhora : 
..,.. A unica coisa que se pode ser 

cm Cascaes ... é paulito 
-? .... 

. - Porque é a unica coisa em que 
nmguem bate. 

Soneto (de c•1tsoantes obri,radas) 

O' tu, encantadora O. Pasta 
De que tantos heroes andam na pisu, 
Taes como anda o pardal atraz da alpista, 
O mais bello piteo que elle repasta. 

Tal como o pombo á pomba a aza arrasta, 
Ambicioso de fazer cong11ista, 
Muito senhor, laivado do historista, 
Te procura entre saltos de gymnasta. 

E;, muita vez, de sorte barafusta, 
Tamanha habilidade m~nifesta, 
Que o famoso pennacho á testa ajusta. 

Diz que te vae sah·ar, meu bom Zé Besta; 
Mas, depois de engordar á tua custa, 
Dá na tua colmêa melhor cresta 1 

O teer do Diabo 

A Companhia de Panificação Lis
bonense elevou o seu capital social a 
5:037 contos de réis, e mandou pu
blicar o respectivo annuncio no Dia
rio do Governo. 

Na paginação da folha official d'es
se dia houve, porém, uma desastrada 
transposição de linhas, e, com grande 
pasmo,·se leu então o seguinte: 

«O capital dti Companhia de Pani
ficação Lisbonense foi elevado a 5:037 
toneladas de gêsso,. 
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A mllltal'IHOAO da~ 

O sestro de entrevistar apoderou
se do! tal maneira da imprensa que 
chegamos a vêr entrevistadas pelos 
reporters as pessoas que simplesmen
te vão a Paris distrahir-se. . . e que 
voham. 

Voltar de Paris é um facto interes· 
sante, como era inr.eressance em ou- . 
tro tempo voltar da Palestina. 

Os viajantes são agarrados ao sair 
do comboio e por elles ficamos sa
bendo no dia seguinte o que se pas
sa ... em Paris- n'esse P aris que de
finiuvamente passou a ser a unica 
grande preoccupação dos ponuguez:es. 

Comtudo, o que interessa á repor
tage não é, como poderíamos sup
pôr, o Paris da evolução intellectual, 
social e politica, que tanto interessa 
ao mundo. 

Averiguar a marcha das idéas, ou· 
a m archa do~ partidos, eis o que me
diocremente apa ixo:1a os investigado
res da nossa imprensa quotidiana. 

O que tão sómente os apaixona
é a moda. 

Os ultimo:s vaudevilles ou os ulti
mos casacos de ,abafar, - eis o que 
intimamente estimula a sua curiosi
dade. 

Assim vimos ultimamente o nosso 
amigo Augusto Pina, recemvindo de 
Paris, ser assediado pela reportage, 
que inquiriu d'elle -tudo: theatros, 
saias, modas mascul inas, actrizes, ac
tores, camelotte, o diabo ! 

Augusto Pina, sorridente, prestou 
informações, e foi assim por elle que 
ficamos sabendo que as mulheres tra
jam agora _roupas á mi litar, isto é, 
com as hnhns di1eitas e austeras do 
fardamento da tropa : casaco direito 
de cabeção, gola e canhão de côr, 
vermelho, a·zul, verde, branco, etc. 

Os casacos são fechados com bo
tões amarellos e nas golas, Augusto 
Pina descobriu - gra11adas, como as 
que usam os officiaes de ani lhena. 

E', em resumo, a militarisação da 
mulher. 

Da&a es'ta nova ordem de idéas, te
mos assim a mulher organisada em 
exercito e com a seguinte disposição: 

Dos 15 aos 20 annos - infanteria. 

Do's 20 aos 3o - cavallaria . 
Dos 3o aos 40-artilheria de cam

panha. 
Dos,40 aos 5o - artilheria Je sitio. 

A s sogras-na Cruz Vermelha. 

Capa d'A co'MEDIA PORTUGUEZA 
"-'.C6reit e dou1•ada 

PREÇO 000 R~IS 

E>1cader11ação 200 réis 
Os pedidos da provrncia devem v·ir 

a~ompa11hados de mais 40 reis pa,-a 
porte do co1Teio. 

i.º anno d'«A Comedla Portugueza, 
ENCAOERNAOO 

Preç o 2$400 r éis 
Vende-se na rua do Gremio Luzi · 

ta no, 66, 1 .0 

• 

ENCADERNAÇÃO 
Simples e de luxo, canonagcns, 

dourados em fitas para corôas e em 
toda a qualidade de peiles. Casa 
premiada em diversas exposições 

PAULINO FERREIRil 
126, Rua Nova da Trindade, 132 

Joias 
com brllbaotes 

Pr.eços limitadíssimos 
99, .RUA AUREA, 9 9 

Por 800 réis 
SER PHOTOGRAPHO 1 ' Apparelho com pleto com accessorios. 

livro explicativo ao alcance 
de qualquer tirar retratos por 6ov reis 
p rovmc:a 650 réis. Pedir cataiogos 

illus trados. Capas para a encaderne 
ção d'A Parodia, 1.0

, 2.0 e 3.0 ann .. 
700 réis, empaste 200 réis. 

IUt ltes ~ ~Iiift~Ja:lllA 
220, Rua Aupusta, 222 



O COLYSEO DA POLITICA 

! 

Como os governos em Portugal conseguem andar de pernas para o ar, sem cair, por effeito da velocidade adquirida. 


